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RESUMO 
 

 Esta pesquisa trata a respeito da importância da contabilidade gerencial como 
subsídio na tomada de decisões e traz como um estudo de caso a análise gerencial 
feita sobre a Empresa “F”. Para discorrer a respeito deste importante auxílio utilizado 
pelas empresas e administradores, foi feito uma conceituação a respeito da 
contabilidade gerencial, com base no método do estudo de caso, como as principais 
ferramentas e a importância desta para o controle e gerenciamento das empresas, a 
fim de demonstrar o porquê se deve utilizar deste procedimento contábil na gestão 
das empresas e qual a importância que tem para a continuidade das mesmas. Os 
resultados obtidos através desta análise demonstram que a Empresa ”F” se 
encontra em um estado de expansão, investimentos em infraestrutura, o que explica 
o resultado negativo auferido no período em análise (2010 e 2011). Por meio deste 
projeto, pode-se concluir que a atividade exercida pela contabilidade e pelo contador 
gerencial é de suma importância para a gestão das empresas assim como para a 
manutenção das mesmas no cenário mercadológico altamente competitivo, sendo 
assim esta prática contábil um subsídio utilizado pelos administradores na gestão e 
nas tomadas de decisões. 
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1. INTRODUÇÃO  
Com as constantes mudanças no setor mercantil, econômico e financeiro, 

surge o aumento da competitividade de empresas, nos mais variados tipos de 

seguimentos. Sendo assim, houve a necessidade das empresas se aprimorarem nos 

mínimos detalhes, para que estas se tornem mais competitivas e venham a disputar 

igualmente com as concorrentes. 

Para suprir essas necessidades os empresários têm uma ferramenta 

subsidiária no processo administrativo, a Contabilidade Gerencial, que é uma nova 

área de estudos da contabilidade tradicional a qual se relaciona com o estudo, 

análise das empresas. 

De acordo com estatísticas acerca da taxa de sobrevivência das empresas no 

Brasil do SEBRAE (2011, p. 14), que trata do índice de mortalidade das empresas 

no Brasil, a habilidade do gestor em utilizar a Contabilidade Gerencial como 

ferramenta administrativa e suporte ao controle e planejamento contribuem bastante 

para o fortalecimento e sucesso da empresa. 

A pesquisa terá como base de análise e desenvolvimento o estudo de caso 

da Empresa “F”. A empresa em análise é a maior em processamento de proteína 

animal do mundo, atuando nas áreas de alimentos, couro, biodiesel, colágeno e 

latas. Esta empresa foi a primeira a se consolidar no setor de frigoríficos do Brasil, 

podendo assim com a visão estratégica e política de expansão, aumentar a sua 

produtividade no setor de frigorífico e com isso atender outros tipos de parâmetros 

do seu mercado, aumentando o mix de produtos, diversificando a sua linha de 

produtos para atender as exigências mercadológicas, como também dos clientes. 

A Empresa “F” teve seu auge no ano de 2007, na qual se consolidou como 

uma das principais e maiores empresas de frigoríficos do Brasil e expandindo para o 

exterior, reforçando o pioneirismo, sendo a primeira companhia no setor frigorífico a 

negociar suas ações em bolsas de valores. A empresa, ainda no mesmo ano, 

adquiriu várias outras empresas como a Swift & Company, Pilgrim’s Pride e Bertin 

Ltda, com isso se tornou a maior empresa do mundo no setor de carne bovina, além 

de se tornar pioneira nos setores de carne suína e segmentos de frangos.  



 

 

1.1. OBJETIVOS 

1.1.1. Objetivo Geral 

 Analisar de que forma a contabilidade gerencial pode influenciar e ajudar na 

gestão, organização e tomada de decisão na Empresa “F”. 

1.1.2. Objetivos Específicos 

 Conhecer o papel desempenhado pela Contabilidade Gerencial; 

 Identificar os benefícios do uso da Contabilidade Gerencial em 
contraponto a sua não utilização; 

 Demonstrar as ferramentas gerenciais mais eficientes e eficazes para a 
gestão das empresas; Analisar gerencialmente os relatórios contábeis da 
empresa “F”. 

 

1.2.HIPÓTESE 

 A contabilidade em si evoluiu muito devido as inúmeras áreas que esta 

engloba como estudo, ciência. A contabilidade se desenvolveu também pelo fato de 

que os empresários sentiram a necessidade de utilizá-la como ferramenta para a 

resolução de problemas ou mesmo para uma alavancagem nos negócios, uma 

alavancagem financeira, econômica e acima de tudo, um crescimento nos estudos 

operacionais das empresas. 

Seguindo esta linha de raciocínio, seria a contabilidade gerencial uma das 

principais ferramentas, utilizadas pelos empresários na solução dos problemas hoje 

vivido nas empresas, já que tem como principal foco a gestão de informações, 

apresentando dados reais aos empresários ou gestores, para assim estes poderem 

direcionar a resolução em uma das áreas empresariais, como vendas, estoques, 

dentre outras, necessárias para o controle á gestão das empresas em geral. 

 

1.3.METODOLOGIA  

Para o desenvolvimento de uma pesquisa científica há uma vasta gama de 

procedimentos a serem tomados para obtenção de dados referente à pesquisa que 

está sendo feita ou trabalhada. E para que haja um bom desenvolvimento do estudo 

científico é necessário que ocorra a identificação do procedimento a ser adotado de 

acordo com a pesquisa que se pretende desenvolver. 



 

 

Referente a esses tipos de procedimentos que são aplicáveis a contabilidade, 

atendo-se aos mais importantes para o desenvolvimento, destacam-se a pesquisa 

bibliográfica, o estudo de caso, a pesquisa documental, de levantamento, a pesquisa 

experimental e a pesquisa participante. A pesquisa apresentada teve como base 

para desenvolvimento de ideias e estudo o método indutivo. 

Desta maneira, a presente pesquisa se caracterizou por ter assumido a 

metodologia do estudo de caso, um tipo de procedimento científico contábil, a qual 

será apresentada a seguir. 

O estudo de caso se difere dos outros tipos de procedimentos, pelo fato de 

que este se desenvolve única e exclusivamente a análise de caso de um 

determinado segmento, como a empresa específica ou várias empresas. Sendo 

assim, o pesquisador pode aprofundar-se a respeito do caso específico que está 

trabalhando, delimitando-se sobre o tema e o período da empresa em estudo. 

No que diz respeito à realização de alguns trabalhos sobre a empresa, que 

envolve a contabilidade tradicional como também a gerencial, só vem a somar no 

trabalho a ser realizado, o levantamento de alguns índices, assim como cálculos, 

análise completa de demonstrativos, histórico, aprofundamento de como a empresa 

está sendo gerida (boa ou ruim), os pontos positivos e negativos e onde ela precisa 

ou pode melhorar, para trazer maiores lucros e melhorar competitivamente. 

Sendo assim, somente a pesquisa do estudo de caso não seria suficiente 

para desenvolver tal projeto, deste modo foi feita também algumas pesquisas 

bibliográficas e documentais, cujo objetivo foi angariar várias informações sobre o 

tema, a empresa e objetivo da pesquisa, a fim de analisar e discorrer sobre o tema 

com total domínio do assunto. 

A realização desta pesquisa se pautou no tipo de análise quantitativo e 

qualitativo, haja vista que foi feita toda análise completa da empresa em estudo 

como foi dito acima, levando em consideração qual a importância e como a 

contabilidade gerencial pode contribuir para melhorar a situação da empresa perante 

o mercado competitivo, dentre outros. 

Quanto ao método desta pesquisa classifica-se do tipo descritiva, a qual teve 

por premissa fundamental buscar a resolução de problemas através do 

melhoramento de práticas utilizadas no processo da empresa, por meio de 

observância, estudo e conhecimento do caso em que se trata. É fundamental que o 

profissional faça uma análise completa e com bastantes fundamentos teóricos e 



 

 

práticos a respeito do caso, para não ser posteriormente contrariado a respeito do 

trabalho desenvolvido. 

Nos procedimentos, foi utilizada a pesquisa bibliográfica, onde se tem por 

embasamento trabalhos de vários autores renomados a respeito do trabalho a ser 

descrito, como também artigos e produções científicas. Este tipo de pesquisa é 

bastante importante, pois leva o autor ou estudioso a ter mais conhecimentos sobre 

o assunto, como também ampliar a sua visão do mesmo com referência a ideias de 

outros autores, ampliando opiniões e conhecimentos sobre o assunto. 

Apresentando como amostra e universo de estudo, os dados obtidos para 

análise da empresa teve como referência os relatórios da CVM dispostos no próprio 

site da empresa, como o Balanço Patrimonial (BP), Demonstração do Resultado do 

Exercício (DRE), Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC), Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), dentre vários outros demonstrativos 

obrigatórios para publicação. 

Esta pesquisa tem como objetivo demonstrar de que forma a contabilidade 

gerencial pode subsidiar as empresas, ou a empresa em análise (Empresa “F”), na 

sua tomada de decisão e no gerenciamento dos demais departamentos da entidade 

como um todo. Entretanto será dividida em três capítulos de acordo com o que foi 

apontado nos objetivos principais e gerais. O primeiro capítulo falará brevemente 

sobre o papel desempenhado pela contabilidade gerencial, demonstrando de que 

forma este profissional é importante para as empresas como também para a 

sociedade em geral, os benefícios que se tem pelo uso da contabilidade 

gerencial,falando um pouco dos benefícios que os relatórios de um contador 

gerencial podem trazer as empresas, como também o que as empresas podem 

perder na não utilização deste pesquisador, deste cientista das empresas e a 

relação existente do custo x benefício por tal auxílio contábil. O segundo capítulo irá 

tratar-se dos demonstrativos contábeis para fins gerenciais, apresentando o conceito 

e aplicabilidade de cada demonstrativo para o uso gerencial nas empresas. Os 

demonstrativos que serão apresentados é da própria Empresa “F”, disposto através 

do site da empresa pela CVM, dentre eles o Balanço Patrimonial (BP), 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Demonstração do Fluxo de Caixa 

(DFC) e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL). 

No terceiro capítulo será feita a análise gerencial da Empresa ”F”, levando em 

consideração o que foi desenvolvido e analisado a respeito dos demonstrativos da 



 

 

empresa e dos índices (Liquidez, Endividamento, Atividade, Rentabilidade), 

desenvolvendo assim o cálculo desses índices e correlacionando-os a algumas 

contas dos demonstrativos a fim de esclarecer possíveis situações não favoráveis a 

empresa, ou favoráveis a mesma. Porém o relatório final só será apresentado nas 

considerações finais, onde neste será feito o relatório final da empresa em estudo, 

demonstrando de que forma a contabilidade pode influenciar na tomada de decisões 

da empresa, assim como ajudar em determinadas situações vivenciadas no dia-a-

dia. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. PAPEL DESEMPENHADO PELA CONTABILIDADE GERENCIAL 

Para que o contador gerencial possa desempenhar a sua função é preciso 

conhecer a empresa na qual serão prestados os seus serviços, conhecer o seu 

ambiente de trabalho, entretanto a realização deste tipo de serviço requer uma boa 

preparação para assumir este papel, já que na contabilidade gerencial o contador 

tem de ter uma “bagagem” de conhecimento da contabilidade em geral muito grande 

para fazer as análises dos relatórios com mais cuidado e com uma maior precaução, 

pois é a partir da resposta que o contador gerencial dará aos empresários que se 

tomará medidas administrativas e funcionais, visando o melhoramento da empresa, 

seja por departamentos ou na empresa como um todo. A contabilidade gerencial 

aliada a várias outras diretrizes dos estudos das empresas e também a outras 

disciplinas que dão suporte a mesma como, finanças estatísticas, matemática, 

economia, dentre outras, dará um suporte mais embasado ao profissional contábil 

para realizar e desempenhar este papel de contador tão nobre e promissor do atual 

modelo de gestão das empresas relacionadas à contabilidade.  

A Contabilidade Gerencial tem como objetivo facilitar o planejamento, 
controle, avaliação de desempenho e a tomada de decisão internamente, 
através de relatórios de orçamento, contabilidade por responsabilidade, 
desempenho, custos e relatórios especiais com a finalidade de facilitar a 
tomada de decisão. (PADOVEZE, 1996). 

 Sendo assim, a contabilidade gerencial, tem como principal papel e enfoque 

social a boa prestação de serviços, com acompanhamento, desenvolvimento através 

do trabalho a ser realizado e atender ao princípio da continuidade, levando as 

empresas a se manterem constantes no mercado ou alavancá-las. Quanto ao papel 

social, à contabilidade gerencial por prestar um bom serviço às empresas e mantê-



 

 

las no mercado já desempenha esta papel muito frisado e de grande importância 

nos dias de hoje, garantindo o desenvolvimento social das pessoas que estão 

diretamente vinculadas às empresas, direta ou indiretamente. 

Contudo, o contador gerencial desempenhando bem o seu papel, assegura a 

continuidade da empresa na qual ele presta este serviço. Porém visto isso de uma 

forma mais ampla, ou seja, pela prestação de serviços gerenciais que cada contador 

realiza em uma cidade, país, ou no mundo, esta prática contábil pode assegurar a 

economia tanto de uma cidade, país ou de todo o mundo, já que este trabalho 

realizado por esse profissional é um alicerce para as empresas juntamente com a 

sociedade em geral, para este mundo capitalista e globalizado. 

 

2.2.OS BENEFÍCIOS DO USO DA CONTABILIDADE GERENCIAL EM 
CONTRAPONTO A SUA NÃO UTILIZAÇÃO 

 O contador gerencial hoje é conhecido como o controller da empresa, onde a 

sua principal função é de assessoria, como a de coleta de dados e também em 

relatar tais dados importantes aos administradores, já que este profissional não toma 

as decisões da empresa, entretanto apresenta dados para que ocorra a melhor 

decisão a ser tomada para a entidade. 

 Entretanto, se caso uma empresa não faz o uso da contabilidade gerencial 

como meio de controle e de gerenciamento do seu negócio, pode vir a não obter 

sucesso ou em um caso mais extremo vir até a falência. Isso por que várias 

empresas não tem sequer um sistema ou uma forma de controle das suas 

operações (no caso das micro e pequenas empresas), como estoques, fluxo de 

caixa, dentre outros, funcionando assim de forma precária no gerenciamento de 

informações, nas quais podem ser trazidas por um profissional da área contábil, o 

contador gerencial. Sendo assim, informações como estas são vitais para a 

manutenção da empresa, funcionamento e até para que ocorra a continuidade da 

mesma. 

 Levando este mesmo exemplo para uma empresa de grande porte, como 

uma indústria, é de suma importância que haja um profissional responsável por tal 

processamento de informações, já que os acontecimentos de produção e de 



 

 

rotatividade de material em uma indústria é muito alto e constante. Assim uma falta 

sequer de informação, como a rotatividade da matéria-prima, pode vir a ocasionar a 

parada total da industrialização desta fábrica, ou seja, uma informação simples e 

básica vem a comprometer toda a operacionalização de uma empresa, indústria, ou 

qualquer entidade que seja de grande porte, sendo, desta maneira ainda mais 

agravante. 

Sendo assim este profissional, só vem a somar juntamente com a empresa, 

para que de fato ocorra a sua expansão e crescimento, melhorando assim a sua 

prestação de serviços ou sua produção perante o mercado altamente competitivo. 

 

2.3.RELAÇÃO CUSTO X BENEFÍCIOS DA CONTABILIDADE GERENCIAL 

 Atualmente existem vários produtos na qual os clientes estão dispostos a 

pagar, para terem esses produtos a seu dispor. Exemplos de alguns destes bens, 

são filmes, jornais, internet, TV por assinatura, dentre outros. Entretanto, quanto o 

cliente esta disposto a pagar por cada um desses bens? Da mesma forma ocorre 

com o trabalho que é desenvolvido pelo contador gerencial, pois assim que o 

mesmo fecha um contrato com uma empresa onde prestará os seus serviços, este 

estipula um valor “x” para realizar tão função, porém de qual forma pode ser avaliado 

o trabalho do contador gerencial, uma vez que as informações prestadas podem dar 

um resultado (prejuízo ou lucro) significativo para a empresa. No caso de uma 

empresa de grande porte, obter o resultado de lucro, certamente este resultado seria 

com certeza muito superior ao valor pago do honorário do contador. Então fazendo 

uma relação de custo x benefício pelo trabalho prestado por este profissional, qual 

seria o valor a ser pago pelo trabalho de um contador gerencial? 

 O trabalho em si do contador não é tão valorizado pela classe como, por 

exemplo, a classe dos profissionais da área de direito, na qual trabalhos mais 

relevantes se cobram 20% (vinte por cento). Esta relação de quanto deve ser pago 

por um trabalho do contador é altamente discursiva, pois o órgão que rege os termos 

contábeis, CRC - Conselho Regional de Contabilidade, é que deveria estipular esse 

valor base, assim como na classe dos profissionais de direito, um valor básico para 

se prestar determinados serviços. 



 

 

 O bem econômico geralmente é designado como tudo aquilo na qual o 

consumidor esta disposto a pagar, para assim usufruir dos benefícios trazidos por 

este produto ou prestação de serviços. 

 Vale ressaltar que os trabalhos realizados por contadores gerenciais são em 

sua grande maioria cobrados valores altos, mais esse trabalho geralmente é 

realizado em empresas de grande porte, que sentem a real necessidade de utilizar-

se do trabalho deste profissional e que tem poder de capital para pagar tal serviço. 

Todavia, isso não é o que acontece nas micro e pequenas empresas, já que não tem 

um sistema de informação organizado, (estoques, custos, preço de venda, etc.) e 

também por não ter o mesmo poder aquisitivo das grandes empresas para pagar tal 

serviço, dificultando assim o gerenciamento da entidade, como também a própria 

continuidade desta no mercado. 

3. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA FINS GERENCIAIS 

3.1. BALANÇO PATROMONIAL (BP) 

 O Balanço Patrimonial é um dos demonstrativos contábeis mais completos e 

que demonstram a real situação da empresa em determinado momento, 

normalmente este é feito no período de um ano, ou seja, sempre ao final do ano 

levanta-se o Balanço Patrimonial de uma empresa. Todavia, este demonstrativo tem 

de ser feito de maneira eficiente, rigorosa e precisa, já que irá apresentar as contas 

da entidade ao público, por isso ele é essencial para qualquer entidade, uma vez 

que apresenta as suas contas para o público em geral. 

É a principal demonstração contábil. Reflete a Posição Financeira em 
determinado momento, normalmente no fim do ano de um período 
prefixado. É como se tirássemos uma foto da empresa e víssemos de uma 
só vez todos os bens, valores a receber e valores a pagar em determinada 
data. (MARION, 2009). 

 De acordo com o próprio Marion, este demonstrativo é falho em uma análise 

fora do tempo em que foi publicado o demonstrativo, pois na percepção dos 

acionistas e dentre outros apreciadores dos demonstrativos, ele apresenta as contas 

da empresa apenas no momento em que foi levantado e publicado o Balanço 

Patrimonial. Isso implica mais aos acionistas, pois para que possam realmente 

investir, comprar ações desta entidade, estes tem de analisa-la com alguns outros 

demonstrativos que tragam informações atualizadas, para então assim não estarem 



 

 

investindo em informações já ocorridas e ultrapassadas, ocasionando em um mal 

investimento, péssimo negócio. 

 Logo em seguida, esta a apresentação da estrutura de um Balanço 

Patrimonial (BP) através do demonstrativo já apresentado pela a Empresa “F” no site 

da CVM (Figura 01). 

 

 



 

 

 

FIGURA 01 – Balanço Patrimonial (BP) 
FONTE: CVM (2012) 
 

3.2. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (DRE) 

 Também conhecida como Demonstração da Dinâmica Patrimonial, a 

Demonstração do Resultado do Exercício, ou simplesmente DRE, é uma das 

demonstrações contábeis na qual é feita juntamente com o balanço patrimonial, no 

final do exercício da empresa, que também para a DRE, assim como o balanço 

patrimonial, é de um ano este período.  



 

 

De acordo com Iudícibus (2004, p.194): 

 “A Demonstração do Resultado do Exercício é um resumo ordenado das 
receitas e despesas da empresa em determinado período. É apresentada 
de forma dedutiva (vertical), ou seja, das receitas subtraem-se as despesas 
e em seguida, indica-se o resultado (lucro ou prejuízo)”. 

 Sendo assim, o real objetivo deste demonstrativo contábil é apresentar a 

formação do resultado líquido, através do confronto entre despesas e receitas. É 

através da DRE que os investidores, bancos financiadores, governo e os próprios 

administradores da empresa, podem avaliar o desempenho da empresa, a sua 

capacidade, como também avaliar a real situação da entidade naquele determinado 

período, quando este demonstrativo é feito de forma correta. 

Em seguida, esta a apresentação da estrutura de Demonstração do 

Resultado do Exercício (DRE) através do demonstrativo já apresentado pela a 

Empresa “F” no site da CVM (Figura 02). 



 

 

 

FIGURA 02 – Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 
FONTE: CVM (2012) 



 

 

3.3. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC) 

 A Demonstração do Fluxo de Caixa é outro tipo, das mais variadas existentes 

(Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração do 

Patrimônio Líquido, Demonstrações de Origens e Aplicações de Recursos, dentre 

outras), de demonstração contábil, e que também é de grande importância, pois 

evidencia o fluxo de caixa da empresa, as disponibilidades da entidade, como 

Bancos, Caixa entre outras contas de movimentação, principalmente. 

  A criação da Lei nº 11.638/07, que entrou em vigor a partir de 01 de janeiro 

de 2008, substitui obrigatoriamente a Demonstração das Origens e Aplicações de 

Recursos (DOAR), pela elaboração da Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), 

porém esta mesma lei não especifica se a demonstração do fluxo de caixa será 

apresentada de forma direta ou indireta, entretanto, indiferentemente do método a 

ser utilizado o saldo final será o mesmo em ambas as formas utilizadas. 

 Em seguida, esta a apresentação da estrutura da Demonstração do Fluxo de 

Caixa (DFC), de acordo com o relatório da Empresa “F”, pela CVM (Figura 03). 



 

 

 

FIGURA 03 – Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) 
FONTE: CVM (2012) 

 



 

 

3.4. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (DMPL) 

 A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) tem por 

objetivo evidenciar as mutações ocorridas, como o próprio nome já diz, ou a 

movimentação nas diversas contas que compõe o Patrimônio Líquido. Essa 

demonstração apresenta de forma clara o fluxo existente de uma conta para outra, 

assim como as mutações que podem aumentar ou diminuir o valor contábil de 

determinado grupo, ou mesmo mudar sua composição interna, assim como a 

origem, o valor de cada acréscimo ou mesmo a diminuição no patrimônio líquido 

durante o período em que se apresenta tal demonstrativo. 

 A elaboração da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 

é facultativa, porém é obrigatória essa demonstração para as companhias abertas. 

De acordo com o artigo 186, parágrafo 2º, da lei das S.A, poderá ser incluído 

juntamente com a DMPL a Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados 

(DLPA), desde que sege informada na própria DMPL, em uma de suas colunas, a 

conta de lucros ou prejuízos acumulados. 

 Como este demonstrativo apresenta apenas as mutações das contas, de 

acordo com as colunas, somando-as, ou subtraindo-as, não se tem como fazer uma 

análise de desempenho das contas, com relação à variação de valores, assim como 

foi feito com os outros demonstrativos apresentados anteriormente (BP; DRE; DFC). 

Logo mais abaixo, esta a representação da estrutura da Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) de acordo com o demonstrativo já 

apresentado da Empresa “F”, no site da CVM (Figura 04). 

 

 

 

 

 



 

 

 

FIGURA 04 – Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 
FONTE: CVM (2012) 
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seu próprio comitê de estratégia empresarial e sustentável, no ano de 2008, de 

acordo com o seu relatório publicado através da CVM, desenvolvendo atuações 

respaldadas pelos mais altos níveis de gestão da empresa. Entretanto, tal importante 

desenvoltura no cenário sustentável das empresas, não se pode negar, que é em 

virtude de um reconhecimento do público e com isso destacar-se por essas e outras 

práticas sócio sustentáveis. Por isso, gastos e investimentos feitos nessas áreas, 

trazem de forma direta um retorno que incide sobre o resultado da empresa 

melhorando assim esses resultados auferidos em determinados períodos.   

 

4.5. RELATÓRIO GERENCIAL 

 A análise gerencial de uma empresa pode vir a beneficiá-la de tal forma que 

não sege mensurável o trabalho do contador gerencial prestado nesta entidade, isto 

porque um relatório feito por este especialista apresenta a empresa aos 

administradores e empresários, de uma forma que talvez eles mesmos não tenham 

conhecimento da real situação vivenciada no dia-a-dia. Este relatório apresenta 

muito mais que cálculos, demonstrações, índices, apresenta em um âmbito geral 

qual a relação existente do desempenho de um setor para com toda a 

operacionalização da entidade, por exemplo. Sendo assim, o contador gerencial é 

um alicerce de grande importância para o gerenciamento das empresas, assim como 

uma pessoa determinante no direcionamento das tomadas de decisões, sendo que 

este profissional apenas indica qual a melhor decisão a ser tomada e não a realiza, 

pois isso é de competência dos administradores, gerentes da empresa. 

 Contudo é com esse objetivo que foi feita a análise gerencial da Empresa “F”, 

a fim de demonstrar de que forma é feita esta análise para contribuir de forma 

positiva na operacionalização da mesma, concluindo com o relatório que será 

apresentado em seguida. 

 A Empresa “F” é uma empresa de grande porte que trabalha com 

processamento de proteína animal, atuando nas áreas de alimentos, couro, 

biodiesel, colágeno e latas, além de ser uma multinacional, atuando em vários 

países. Porém de acordo com a análise gerencial feita através dos demonstrativos 

contábeis, emitidos pela própria empresa através da CVM, e dos índices contábeis, 



 

 

que subterfugiam na análise, esta empresa encontra-se em um estado de expansão, 

que é inclusive citado no relatório da administração desta entidade. Essa expansão 

é observável, através do Balanço Patrimonial (BP), de acordo com o aumento das 

contas de Empréstimos e Financiamentos a longo prazo (subterfúgio utilizado pela 

empresa, afim de captar recursos de terceiros, para não utilizar do seu capital 

próprio, pois pode comprometer o seu capital de giro, e promover a expansão 

desejada), assim como na conta de Capital Social (quando ocorre um aumento nesta 

conta significa dizer que os proprietários desta entidade desejam aumentá-la, 

expandi-la). 

 Em continuação a análise, a situação desta empresa é boa e pode vir a 

melhorar já que ela apresenta ótimos saldos no seu Ativo Circulante (AC), o que 

consequentemente significa dizer que ela tem bom capital de giro, podendo assim 

promover as suas compras e também os seus clientes (isso é bastante notável, pois 

os índices do PMRV estão superiores aos índices do PMPC, ou seja, a empresa 

financia os seus clientes, no intuito de realizar as suas vendas). 

Entretanto, todas as empresas apresentam pontos falhos, ou pontos que 

precisão ser melhorados. É também devido a estes pontos falhos que o contador 

gerencial realiza seu trabalho, a fim de melhorá-los. Indiferentemente dessas outras 

empresas, a Empresa “F” apresenta também algumas dificuldades, nas quais podem 

ser revertidas. 

Independente do motivo é preciso que os administradores analisem de forma 

cautelosa os altos Custos dos Produtos Vendidos (CPV) e as Despesas 

Operacionais, pois de acordo com a análise feita sobre os demonstrativos da 

empresa, percebe-se esse custo muito elevado das contas já referidas. Sendo 

assim, é necessário que se tome um maior cuidado na hora de fazer as compras da 

empresa, podendo este responsável pelas compras analisar melhor os preços, 

negociar um prazo melhor para pagamento, angariar outros possíveis fornecedores, 

é claro que sem perder a qualidade, isto fará com que reduza o valor do CPV, ou 

que melhore os índices do PMPC. Além disto, os administradores devem também 

analisar de que forma estão sendo aplicados os capitais para as despesas 

administrativas, se este gasto muito elevado é realmente necessário para a 



 

 

operacionalização da empresa, assim como se há um retorno ainda maior do que o 

gasto realizado para com as vendas, por exemplo, pois somente assim é que se 

viabilizam os gastos referentes ao administrativo da empresa, como também ao 

gasto realizado para que ocorram as vendas e assim auferir lucro, fazendo assim a 

empresa ser rentável, para todas as suas áreas (acionistas, administradores, 

colaboradores, fornecedores, etc.). 

Por fim, a Empresa “F” tende a aumentar os seus ganhos, lucros, assim que ela se 

estabilizar desses gastos ocorridos com a expansão da mesma, já que ela apresenta 

bons resultados relativos à Receita Líquida, o que demonstra boa capacidade de 

venda, e dentre as demais contas observadas ela apresenta bons resultados. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A presente pesquisa apresentou a real necessidade e a importância que se 

tem da Contabilidade Gerencial, assim como o Contador Gerencial, como um 

alicerce no apoio para o gerenciamento de informações no processo de tomada de 

decisão nas empresas. 

 Com relação ao objetivo geral que era “Analisar de que forma a contabilidade 

gerencial pode influenciar e ajudar na gestão, organização e tomada de decisão na 

Empresa “F”.”, pode-se dizer que análise gerencial feita nesta empresa influencia de 

forma direta na gestão da mesma assim como na tomada de decisão, uma vez que 

este procedimento contábil é utilizado especificamente no auxílio a administração de 

empresas. 

 No que diz respeito ao primeiro objetivo específico que era “Conhecer o papel 

desempenhado pela Contabilidade Gerencial.”, foi demonstrado de forma clara que 

o trabalho desempenhado pela contabilidade gerencial é de suma importância para 

o gerenciamento das empresas, assim como para que ocorra a continuidade dessas 

entidades no mercado altamente competitivo, que se diferencia cada vez mais em 

detalhes. 

 Referente ao segundo objetivo específico que era “Identificar os benefícios do 

uso da Contabilidade Gerencial em contraponto a sua não utilização.”, a pesquisa 



 

 

demonstrou que o uso da contabilidade gerencial só vem a trazer benefícios a 

empresa que utiliza-se desse subterfúgio no gerenciamento, assim como na tomada 

de decisão. Porém a empresa que não utiliza deste auxílio, esta fadada ao fracasso, 

já que a contabilidade gerencial apresenta meios para que a empresa venha a 

prosperar no negócio e auferir cada vez mais lucro. 

 Quanto ao terceiro objetivo específico que era “Demonstrar as ferramentas 

gerenciais mais eficientes e eficazes para a gestão das empresas.”, foram 

apresentadas nesta pesquisa, algumas das ferramentas utilizadas pelo contador 

gerencial, no momento em que se faz a análise da entidade, como demonstrativos e 

índices. Vale ressaltar que de outros meios podem ser utilizados para analisar a 

empresa, como simples conversas com pessoas ligadas a departamentos, 

desvendando assim motivos na qual não se operacionaliza de forma mais eficiente e 

eficaz algumas funcionalidades da empresa. 

 No que tange ao quarto objetivo específico que era “Analisar gerencialmente 

os relatórios contábeis da empresa “F”.”, foi feito este procedimento gerencial de 

forma clara e simples, no intuito de promover este conhecimento gerencial ao 

público interessado sobre este prática. Na análise pôde-se constatar que alguns 

cuidados referentes ao administrativo da empresa (Despesas Operacionais, Setor de 

Compras, Administrativos, etc.), podem vir a prejudicar de forma direta na geração 

de lucros e na operacionalização da mesma. 

 Com a presente pesquisa pode-se constatar que a Contabilidade Gerencial é 

de grande importância para a prosperidade das empresas, assim como para a 

manutenção das mesmas. Para demonstrar tal importância e de como é realizado 

um trabalho gerencial, foi utilizado como estudo de caso a Empresa “F”. A 

implementação na empresa de tal prática contábil permite ter mais recursos para 

geri-la e mantê-la no mercado (princípio da continuidade), oferecendo a esta maiores 

possibilidades de se tornar mais competitiva e agressiva aos seus concorrentes. 
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